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			PREFÁCIO

			DICAS PRÁTICAS DE PESQUISA, MANUAIS E LIMITES DESSE TIPO DE PEDAGOGIA CIENTÍFICA

			Sou um detrator de manuais de pesquisa que apresentam fórmulas ou formatos de investigação sem estarem ancorados em pesquisas concretas na formação de estudantes. Principalmente aqueles que se esmeram em rotular as pesquisas. Lembro-me de minha formação em nível de mestrado nos anos de 1980 que nossos colegas de turma ficavam horas discutindo para saber se suas pesquisas seriam descritivas, documentais, ex-post-facto, dialéticas, positivistas entre outras coisas. Além disso, tinha o fatídico debate entre pesquisas qualitativas e quantitativas que habitou o campo das ciências sociais, da educação e da educação física, apenas para citar os mais próximos a mim. O reducionismo chegava a tal ponto que as pesquisas quantitativas eram rotuladas, independente de suas premissas teóricas e seus resultados, como positivistas. Boa parte desses falsos debates era alimentado pelos manuais escritos por metodólogos que, em geral, tinham pouca experiência com o artesanato da pesquisa ou construíram seus manuais como uma lista de rotulações e etapas que servem mais para organizar um sumário de projeto que auxiliar na construção de um problema ou desenho de uma investigação. Falo aqui principalmente dos manuais escritos no Brasil que estavam mais preocupados com as normas da ABNT, com a forma de classificar os estudos do que discutir questões de natureza metodológica e epistemológica a partir de investigações concretas de um determinado campo disciplinar. Deste tipo de manual sou um detrator assumido e apenas não os cito nominalmente para não criar polêmicas que não estão no escopo desse prefácio.

			 Chego a ter urticária quando leio uma tese de doutorado que apresenta na seção metodologia os rótulos associados à pesquisa e as qualidades potenciais de tais métodos, a partir da exegese de manuais, sem explicar quais decisões foram tomadas durante o percurso da pesquisa. Quando espero ler com quais critérios selecionou a amostra, os atores sociais, o caso ou mesmo como decidiu e estruturou o instrumento de coleta de dados (sejam entrevistas, grupo focal, questionários etc.), encontro, em muitos dos casos, a irrelevante citação que a entrevista capta com mais profundidade a subjetividade dos atores sociais que os questionários ou um banco de dados de natureza quantitativa. Ora bolas, sobre os instrumentos me interessa saber como foram construídos, se foram validados ou não, no caso da afirmativo com se deu tal processo, como foram aplicados e em quais circunstâncias, enfim, quero saber para além do próprio instrumento finalizado como se deram todos os passos da investigação. É isso que espero achar na seção de metodologia de um relatório de pesquisa. Quero que me seja explicitado com se deu a construção racional das etapas que levaram o pesquisador a determinada descoberta. A metodologia deve ser antes de tudo uma lista de procedimentos que indica o levantamento, construção e tratamento das fontes (dados), as decisões na coleta de dados e na análise durante todo o percurso da investigação. Em outros termos, a metodologia deve permitir que a comunidade científica possa realizar a reconstrução racional dos passos que levaram o pesquisador a nova descoberta que apresenta.

			Se, por um lado, deploro alguns dos manuais presentes no mercado editorial pelas razões que apresentei sinteticamente, por outro, valorizo os manuais que comentam pesquisas concretas, seus achados, limites, decisões metodológicas e suas implicações epistemológicas. Em geral, esses excelentes manuais são produzidos pelos próprios cientistas legitimados nos seus respectivos campos para demonstrarem como se estrutura o método, a análise dos conceitos e noções de suas próprias teorias nas ciências humanas e sociais.1 Outros manuais, fazem também com muita competência a exegese dos métodos e conceitos de autores clássicos e/ou de pesquisas que auxiliam os neófitos a entenderem o ofício de pesquisador e como se estruturam os respectivos processos de investigação. Tais manuais recorrem aos achados concretos para exemplificarem determinado tipo de decisão metodológica ou epistemológica que foi tomada por determinado pesquisador. Mesmo assim indico, com ressalvas, que estes excelentes manuais podem ser lidos como um recurso didático para pensar a construção dos objetos de investigação e as possibilidades metodológicas, mas os mesmos não substituem a leitura das pesquisas produzidas por estes investigadores e teóricos. Por exemplo, há uma série manuais sobre as pesquisas biográficas hoje no mercado, eu aconselho aos e as estudantes que ao invés de manuais leiam “Mozart: a sociologia de um gênio” de Norbert Elias, leiam estudos biográficos ou biografias publicadas por pesquisadores ou biógrafos experientes. Em outras palavras, lembro sempre do conselho de meu orientador na pós-graduação2 que se aprende a fazer etnografia lendo boas etnografias. Se aprende a fazer pesquisa, lendo boas pesquisas. Como qualquer coisa na vida é melhor nos debruçarmos sobre a experiência dos que nos antecederam no campo de conhecimento que estamos desejando investigar do que acreditar num “método” ou manual milagroso que permitirá menos esforço ou queimar etapas do processo formativo. Desse gênero, independente da produção de eficácia simbólica que produza nos leitores, os manuais de autoajuda estão aí ocupando boa parte das prateleiras das livrarias físicas e virtuais para resolver de forma milagrosa o problema da existência ordinária de nossas vidas. De fato, a fonte privilegiada para aprender a fazer pesquisa é ler boas pesquisas com atenção fundamental nas decisões que o pesquisador tomou para produzir os novos achados, não devemos acreditar em milagres dos metodólogos que anunciam periodicamente novos atalhos para facilitar a vida do investigador iniciante.

			O leitor pode estar pensando que meu argumento até aqui serve mais para invalidar o próprio livro, do qual prefacio, do que para estimular a sua leitura. Mas, se essa foi sua impressão, informo que está errado. Diego Luz Moura é um pesquisador que acompanho sua trajetória no campo da Educação Física, tendo trabalhado com objetos variados como as práticas dos docentes de educação física escolar, as metodologias de ensino, construção de material pedagógico, a formação docente entre outras. Este livro como ele próprio explicita é fruto de seu trabalho na formação de alunos em nível de graduação e pós-graduação na Universidade do Vale do São Francisco (UNIVASF), portanto, ele nasce das preocupações pedagógicas e didáticas na formação de pesquisadores e da própria experiência de pesquisador e líder de projetos de pesquisa.

			O livro traz alguns dos pressupostos teóricos dos desenhos qualitativos de pesquisa, sem que estes sejam tratados em oposição aos desenhos quantitativos. Seu foco é demarcar a possibilidade de fazer ciência, com rigor possível a partir de métodos, instrumentos e técnicas de análise de dados baseados em técnicas e/ou critérios qualitativos. Os estudos dessa natureza, como alertava Richard Sennett (1988)3, renunciam a ideia de prova para basearem-se na plausibilidade das explicações, interpretações e argumentos desenvolvidos para responder um enigma ou pergunta formulada pelo pesquisador. Sennett, no escopo de sua obra, “O declínio do homem público: as tiranias da intimidade”, discute como a noção de “prova” se reificou nos estudos empíricos de variadas disciplinas de modo que a descoberta de novas evidências pode levar a invalidação do argumento original de forma simplista e/ou mecânica. Nesse sentido diz que,

			Em pesquisa qualitativa, “prova”, se é que temos que nos servir dessa palavra carreada de ansiedade, é uma questão de demonstração do relacionamento lógico: o pesquisador toma sob seus ombros o fado da plausibilidade. Cheguei a conclusão de que esse fardo é maior e mais rigoroso do que as obrigações que um pesquisador sente ao excluir uma explicação a favor de outra, independentemente dos respectivos recursos lógicos da coerência. A plausibilidade empírica implica em mostrar as conexões lógicas entre os fenômenos que podem ser concretamente descritos. [...] Se o leitor encontrar neste livro uma análise sensata do surgimento de uma doença na sociedade moderna, o livro será bem-sucedido; se, após terminar a leitura, ele pensar em uma lógica alternativa para explicar esse infortúnio, tanto melhor. (p. 63) 

			Em outras palavras, o que está em jogo numa pesquisa qualitativa, para além dos procedimentos técnicos e de rigor que preconizam o livro em tela, é a apresentação dos dados, argumentos e a plausibilidade das interpretações fornecidas sobre determinados fenômenos sociais e/ou pedagógicos. A plausibilidade é aquela sensação que os leitores possuem após a leitura de uma pesquisa ou artigo científico quando expiram e dizem: “faz sentido”. O contrário também pode ocorrer e isso faz parte do jogo da ciência.

			O livro em tela pretende fornecer aos iniciantes na tarefa de investigação algumas dicas nesse campo que nomeamos, de forma um tanto generalizante, de pesquisas qualitativas. Aqui entra boa parte das disciplinas científicas como a sociologia, antropologia, história, psicologia e outras disciplinas nas quais as abordagens ideográficas são parte e estão presentes na história de construção de suas tradições e nos próprios corpos de conhecimentos. Nessa direção as dicas desse manual pretendem oferecer ao iniciante no campo científico alguns dos métodos utilizados em pesquisas qualitativas, sem é claro esgotá-los e nem mesmo apresentar todas as possibilidades e limitações que cada decisão metodológica implica. Diego Luz Moura pretende apresentar as principais características dos métodos rotulados como estudos de caso, observação participante associada aos estudos etnográficos, análise documental e pesquisa colaborativa. Um dos pontos altos do livro são as dicas sobre os desenhos de observação participante/etnográfica na qual o autor se nutre do debate especializado do campo da antropologia e de sua própria experiência como pesquisador. Sobre o tal método colaborativo, confesso que não tenho muita familiaridade e meu preconceito, pela leitura que fiz do livro em tela, me parece uma espécie de rótulo derivativo daquilo que no passado recente chamávamos de pesquisa participante ou pesquisa-ação que aprendemos com o velho livro de Michel Thiollent.4 Diego também cita David Tripp, outro autor referência neste campo, que diz haver na literatura uma diversidade de nomes que nomeiam esse tipo de pesquisa como pesquisa-participação, pesquisa-intervenção, pesquisa-formação e pesquisa-ação, isto é, estamos diante de um novo rótulo nesse tipo de desenho de pesquisa que pretende modificar a tradição na qual os pesquisadores/atores sociais deveriam se tornar intelectuais orgânicos a favor da transformação social. A pesquisa colaborativa, segundo a proposta deste livro, representa um tipo de aproximação entre pesquisadores e profissionais na busca de resoluções para problemas emergentes na prática. Problemas a serem solucionados num processo de construção coletiva que tem como alvo, no campo pedagógico, a superação entre teoria e prática.

			Se no passado, a pesquisa-ação tinha um delineamento socialmente engajado e politicamente orientado com uma determinada visão de mundo e sociedade, penso que o rótulo de pesquisa colaborativa se coloca numa posição de parceria com os investigados (em geral professores) com a finalidade de problematizar, estudar e aperfeiçoar suas próprias práticas pedagógicas. Essa aproximação talvez tente desfazer a imagem dos pesquisadores do campo da educação como censores das práticas escolares para se tornarem parceiros dos pesquisados na busca de soluções dos problemas presentes na escolarização. Se a pesquisa-ação tinha um horizonte de luta pela transformação social, a pesquisa colaborativa, me parece segundo meus próprios preconceitos, como um tipo de pesquisa que pretende reconstruir as identidades dos trabalhadores da educação, empoderamento, a partir de um processo de autorreflexão mediado pelos pesquisadores acadêmicos. Ao que parece, este novo rótulo carrega uma tentativa de construir horizontalidades num processo que pode ser visto, segundo a leitura de seus proponentes, como demarcado por hierarquias entre pesquisadores e pesquisados. A busca desse modelo é de construção de processos pedagógicos mais eficientes que levem em conta a experiência e as reflexões dos atores que atuam no dito e encantado “chão da escola”. Neste tipo de desenho colaborativo, insisto, segundo meus preconceitos normativos do fazer científico, se estabelece a confusão entre intervenção e a pesquisa dos mecanismos sociais que podem produzir eficácia, ineficácia ou ineficiência de processos educativos em determinadas escolas dos sistemas de ensino. Sempre penso que a intervenção é atravessada pelas contingências, idiossincrasias e discricionariedade dos atores sociais no jogo institucional e político; assim, quando confundidas com os processos de investigação, podem resultar, positivamente, numa “terapia institucional” que apesar de aperfeiçoar práticas não explica, com o distanciamento necessário, quais eram os obstáculos e mecanismos que existiam anteriormente ao processo de investigação-intervenção. O espaço da escola demanda muitas ações, tarefas e contingências as quais os processos de análise e intervenção já fazem parte da cultura escolar. Para usar uma imagem como os processos de análise e intervenção ocorrem na escola, lembro do motorista que diz “trocar o pneu furado do ônibus sem parar”. Digo isso, apesar dos proponentes deste tipo de desenho se comprometerem com etapas que fariam esse tipo de distinção que cobro. Reconheço que minha posição é aqui muito tradicional e normativa, pois, se entendi bem a descrição do método colaborativo, este pode produzir mudanças positivas (ou não) no cenário institucional sem que entendamos os mecanismos e obstáculos dos fenômenos que envolvem uma série de problemas institucionais. Com isso destaco que esse tipo de desenho deve ter claro as dificuldades analíticas que rondam os processos de investigação e os riscos de cairmos no verificacionismo tão criticado na tradição popperiana. Em outros termos, meu argumento é que o processo de investigação e intervenção em conjunto pode gerar o efeito perverso de servir apenas como processo de legitimação das práticas e das relações de força que estavam presentes, antes da pesquisa colaborativa, no ambiente institucional e/ou acadêmico.

			O livro também trata dos instrumentos usuais nas pesquisas qualitativas, centrando suas dicas e reflexões sobre as entrevistas e suas variações, e da técnica de análise de conteúdo. Sobre as entrevistas o autor apresenta distinções de uso e suas possibilidades de variação e ainda as distingue dos questionários. Não escapa ao seu senso crítico os novos rótulos, tal como as entrevistas-narrativas, que pouco auxiliam na explicitação e na distinção dos procedimentos utilizados nas diferentes possibilidades de uso das entrevistas. O último capítulo, a partir do modelo elaborado por Laurence Bardin, o autor trata da técnica Análise de Conteúdo e apresenta as etapas de tratamento do material coletado a partir das diferentes textualidades que podem ser fontes de pesquisas qualitativas. Essa parte do livro, embora sintética, oferece ao leitor iniciante no ofício boas dicas de como proceder com as textualidades que pretende levantar para responder suas questões de estudo.

			Por fim, destaco que toda pesquisa nasce a partir de um campo, de uma tradição teórica, na qual o pesquisador elabora perguntas que até o momento não há respostas satisfatórias fornecidas pelas teorias; assim, a pesquisa exige domínio da tradição e imaginação para pensar questões, experimentos e roteiros que poderão auxiliar na produção de novas respostas que serão acrescentadas à tradição ou poderão gerar inflexões, como raramente acontece, em determinado campo disciplinar (KUHN, 2011)5. Nesse sentido, penso que o livro, Pesquisa Qualitativa: um guia prático para pesquisadores iniciantes, cumpre um excelente papel na formação de novos pesquisadores no campo das ciências sociais e aplicadas se associado tanto à formação teórica quanto ao consumo de pesquisas e artigos científicos do campo disciplinar e específico que pretende atuar o futuro pesquisador. 

			Rio, 14 de dezembro de 2020.

			Antonio Jorge Gonçalves Soares (UFRJ)6*

			APRESENTAÇÃO

			A prática científica pode ser resumida com a formulação de uma boa pergunta e um processo técnico e reflexivo de identificar as melhores maneiras de coletar dados para responder a essa pergunta. Embora a metodologia da pesquisa seja uma área de conhecimento presente em praticamente todos os cursos de graduação, sua função tem sido reduzida apenas a conhecer alguns conceitos ou construir um pré-projeto para o trabalho de conclusão de curso.

			Todavia, nos cursos de Pós-Graduação, local privilegiado para a formação dos pesquisadores, o cenário não é muito diferente. A Pós-Graduação deveria estimular os neófitos para que pudessem conhecer o maior número de métodos e técnicas, suas vantagens, lacunas e potencialidades. Mas, o que tenho visto é uma negligência ao processo reflexivo em detrimento de um “adestramento científico” pelo qual os alunos são formados, muitas vezes, conhecendo apenas os métodos e técnicas que utilizaram em suas pesquisas. Esse tipo de formação precisa ser revisto com urgência, pois precisamos de pesquisadores que tenham competência de articular métodos e técnicas distintas. E este panorama se adensa quando se trata das pesquisas com ênfases em métodos qualitativos, pois, de uma forma geral, o entendimento sobre a ciência corresponde ao padrão e ao formato mais relacionado com as pesquisas quantitativas. 

			Deste cenário somado à minha experiência prática como pesquisador e como professor da disciplina Metodologia da Pesquisa em cursos de mestrado acadêmico é que surge a ideia deste livro. Em minha atuação como pesquisador, utilizei inúmeros métodos e técnicas de análise mais próximas da abordagem de pesquisa qualitativa. Mas, sempre tive dificuldades de encontrar referências que tivessem uma abordagem que explicasse como realizar tais métodos, instrumentos e técnicas de maneira prática. A impressão que tinha é que os livros de metodologia da pesquisa estavam mais preocupados em discutir as matrizes teóricas que fundamentavam os métodos do que apresentar como esses ocorriam na prática da pesquisa de campo. 

			Na minha atuação como professor da disciplina Metodologia da Pesquisa havia dois desafios. O primeiro era apresentar o “fazer” da pesquisa qualitativa aos alunos que em sua maioria havia sido socializado com lógicas científicas relacionadas à área quantitativa e por muitas vezes as reconheciam como a única maneira de se “fazer ciência”. Por outro lado, os poucos alunos que tinham intenção de desenvolver pesquisas mais voltadas a uma ênfase qualitativa, pouco conheciam sobre esta abordagem e por muitas vezes, reproduziam preconceitos ou equívocos conceituais sobre a pesquisa qualitativa. 

			Logo, percebi que minha tarefa não era apenas apresentar as idiossincrasias, os instrumentos, os métodos e as técnicas de análise qualitativa, mas, fundamentalmente, fazer com que os futuros pesquisadores pudessem reaprender a olhar a ciência e o fazer científico. O contato com esse cenário e com alunos de formações distintas, mostrou-me como há, ainda, pouca discussão sobre as pesquisas qualitativas, principalmente com abordagens práticas. Nesse sentido, fui sendo convencido da proposta de escrever este livro.

			Neste livro não pretendo fazer um guia definitivo, tampouco um livro conceitual sobre métodos e técnicas. Meu objetivo é realizar um diálogo provocativo, apresentando um olhar prático sobre o fazer científico que supere dicotomias entre pesquisa qualitativa x quantitativa, um diálogo que ajude os leitores a construírem novos olhares e que também seja um guia prático de como realizar pesquisa com ênfase em métodos qualitativos.
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